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O fogo era pouco c nasceu no Bar 

Guanabara, mas em hora e meia de- 

vorou um quarteirão, queimou pági- 

nas da História do Brasil que eram 

o arquivo da Igreja Nossa Senhora do 

Rosário e São Benedito, totalmente 

destruida, enquanto os bombeiros na- 

da podiam fazer, porque se retardou 

o desligamento da rede elétrica e o 

perigo de eletrocução estava à espreita 

no local. 

Além do patrimônio material arrui- 

nado, todos os documentos que repor- 

tavam os movimentos abolicionistas 

pela Proclamação da República ocor- 

ridos no Rio foram destruídos. O in- 

cêndio começou no Bar Guanabara, no 

Beco do Rosário 2, aos últimos minutos 

de sábado e mobilizou os bombeiros do 

Quartel Central, Ramos, Humaitá, Ca- 

tete e Praça da Bandeira, num total 

de quase 500 homens. 

A necessidade de urgência na ação 

levou as autoridades a permitirem a 

participação de populares no salva- 

mento de mercadorias. 

A área arrasada pelo incêndio 

tem limites na Rua Reitor Azevedo 

Amaral (ao lado da igreja), Beco do 

Rosário, Praça Monte Castelo e Rua 

Uruguaiana (frente da igreja). 

A A rrancada Das Chamas 

G 

O incêndio, um do« maiores 

registrados nesta cidade, des- 

truiu 19 firmas comerciais ins- 

taladas cm seis prédios, além 

da Igreja de Nossa Senhora do 

Rosário e São Benedito dos 

Homens Prétos. Cinco minutos 

após ter começado o fogo, qua-, 

ae à meia-noite de sábado, a 

guamição de bombeiros do 

Quartel Central, comandada 

pelo Capitão Váltcr Jacaran- 

dá, chegou ao local. O oficial 

informou que sua primeira 

rovidència foi solicitar o des- 

gamento da rede elétrica, 

diante do perigo iminente que 

corriam os soldados, já lança- 

dos nos primeiros trabalhos, 

somente á Ih 31m o pedido foi 

atendido pela Líght, quando já 

o fogo não tinha mais jeito de 

ser contido. Do Bar Guanabara 

passara para as lojas de ervas 

vizinhas e alastrara-se para as 

lojas da Praça Monte Castelo, 

ao lado da igreja, já tendo 

atingido esta ao propagar-se 

pela parte interior dos prédios. 

O que no comèço parecia ser 

um principio de incêndio no 

bar já destruía a Droga Flora, 

os bares Gruta da Sé e Garóto, 

o Salão Atlético e tomava cor- 

po no centro do quarteirão. A 

fumaceira intensa já preocupa- 

va os moradores do prédio 26 

do Largo de São Francisco, 

cujos andares inferiores rece- 

f. 

O Capit&o Válter Jacarandá 

n&o ae cansava de lamentar 

os momentos preciosos que se 

perdiam com a demora do 

desligamento da réde de bai- 

xa tensão c. se não fôsse isto, 

a Igreja nâo teria sido des- 

truida, pois era possível o 

•eu Isolamento. Cora o corte 

da energia, foi tentaao o ar- 

rombamento das portas, mul- 

to resistentes, mas apenas 

uma delas cedeu, na lateral, 

permitindo a entrada dos sol- 

dados. Pouco adiantava, pois 

as chamas ganharam o telha- 

do, penetrando o fórro e de- 

voravam os caibros de sus- 

tentação, que se partiam e 

caiam eu chamas, ajastrando 

o incêndio dentro da Igreja. 

Poucas peças sacras pude- 

ram ser retiradas diante do 

perigo iminente de desaba- 

mento do teto do templo, o 

que não demorou a ocorrer. 

A parte lateral onde funcio- 

nava o Instituto Histórico c 

Geográfico foi a primeira a 

ser destruída, quando as cha- 

mas do Bar Guanabara co- 

meçaram a penetrar no In- 

terior do quarteirão. 

Por volta das duas horas 

da madrugada, era um bra- 

seiro o trecho limitado pelas 

laterais e frente da Igreja e 

o Beco do Rosário. O clarão 

visto a quilômetros atraiu 

biam muito calor das chamas e 

tiveram de ser evacuados. No 

térreo do prédio, na loja Du- 

cal, os vidros das vitrinas par- 

tiam-se à quentura. 

De minuto a minuto, cres- 

ciam o fogo e a afluência de 

populares, aos primeiros infor- 

mes da extensão do incêndio. 

Muitos se apresentaram volun- 

tàriamente para - auxiliar os 

bombeiros e tiveram seus ser- 

viços aceitos, pois nâo havia 

tempo a perder, ao menos no 

salvamento de mercadorias, já 

que era impossível lançar os 

bombeiros na aventura de um 

serviço amplo, sob o risco imi- 

nente de eletrocussão. 

Há poucos dias, dois solda- 

dos da corporação foram sc- 

ultados, vitimas dos fios num 

ocal de incêndio. 

Na rua, as lâmpadas dos 

postes acesas, ainda, à lh31m, 

não permitiam aos bombeiros 

maiores esperanças em conse- 

guir debelar o incêndio. Quan- 

do elas se apagaram, já a ala 

da igreja onde funcionava o 

Instituto Histórico e Geográfi- 

co já estava prêsa do fogo. 

Nos sobrados da Praça Monte 

Castelo, extensas labaredas es- 

capavam pelas janelas, já se 

despencando do braseiro. • 

A essa altura, quase duas 

horas dc domingo, operavam 

O Tempo Perdido 

grande quantidade de popula- 

res, inclusive os que se en- 

contravam nos bailes de 

Aleluia dc clubes c casas de 

diversões do centro, o que, a 

certa altura, começou a pre- 

judicar o trabalho dos bom- 

beiros e dos que os ajudavam 

dfesde o início do fogo. Isto 

ocorreu devido ao policiamen- 

to deficiente mandado para o 

locai e que nâo fêz um iso- 

lamento de acôrdo com as ne- 

cessidades do trabalho de 

combate ao Incêndio e tenta- 

tiva dc salvamento de mer- 

cadorias. 

Entre a multidão, donos de 

lojas atingidas eram presas 

de desespêro c crises nervo- 

sas, como no caSo de Alfredo 

Magalhães, pelctelro, que. la- 

mentando seus prejuízos, des- 

maiou várias vêzes em sú- 

plicas, para que os bombei- 

ros. mesmo sem o desliga- 

mento da corrente elétrica, 

se lançassem ao salvamento 

do seu estoque. O mesmo 

acontecia com o comercian- 

te Rubem Chaves, dono da 

Droga Flora, no Beco do Ro- 

sário, que tentava convencer 

os bombeiros a ignorar as 

razões da demora do desli- 

gamento da energia. 

Apesar da rapidez do ser- 

viço possível, ao Mntensificar- 

no local os bombeiros do Quar- 

tel Central, com a ajuda dos 

socorros pedidos aos postos do 

Humaitá, Praça da Bandeira, 

Ramos c Catete, num total de 

quase 500 homens. A primei- 

ra arrancada foi a de arromba- 

bamento das lojas para salvar 

o que fôsse possível, com a 

ajuda de todos que quisessem 

colaborar, carregando merca- 

dorias arrancadas do braseiro 

pela coragem dos bombeiros. 

Isto salvou mais do que seria 

possível somente com o tra- 

balho dos bombeiros e evitou 

que mais ainda se avivassem 

as chamas, com a retirada do 

material inflamávcl estocado 

no local. 

O arrombamento da Avicul- 

tura Geral foi um dos primei- 

ros realizados, pois no interior 

da loja muitos bichos, entre 

aves, gatos e cães, gritavam, 

despertando a atenção dos em- 

pregados no salvamento. Pás- 

saros ganharam a liberdade, 

somente sendo mantidos em ca- 

tiveiro os cães de maior por- 

te e os peixes dc aquários. 

A solidariedade popular aju- 

dou bastante, desconhecendo 

os limites do perigo existente 

para todos, pois dos casarões, 

apenas as paredes estavam de 

pé. Por dentro, tudo era fogo. 

se o fogo, a maioria das ca- 

sas sofreu perdas totais, co- 

mo a casa de aves Glória do 

Brasil, de que só se conseguiu 

salvar algumas gaiolas, um 

falsão e um quati. 

Ontem, domingo, pela ma- 

nhã, entre tantos que se la- 

mentavam no local, Dona Al- 

zira Ribeiro Macedo chorava. 

Nem soubera do incêndio e 

fôra ali para a missa das 

10. Com o templo foram 

destruídos seu órgão elétri- 

cos e centenas dc partituras 

musicais. Dona Alzira e sua 

amiga Edite Pinho faziam 

parte do córo da igreja. Lem- 

braram que, em São Paulo, 

há uma semana, também a 

Igreja • dc Nossa Senhora do 

Rosário tivera o altar-mor 

destruído por fogo. 

Diversas pessoas ontem es- 

tiveram à procura do Cône- 

go Carneiro c do Padre José, 

da paróquia sinistrada, mas 

êles nâo foram encontrados, 

pelo menos até as primeiras 

horas da tarde. 
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Seis Carbonizados 

Beco do Fogo 

Entre as chamas, bombeiros iam e vinham no fíeco do Rosário, com mercadorias n 

cabeça. Em pouco» minutos o fogo arrasou o quarteirão e o beco virou braseiro 

Pelos Caminhos do Fogo 

De muita coisa, nada so- 

brou no incêndio, que lem- 

brou, pelo volume de fogo e 

extensão de área, o do Par- 

que Royal, também nas late- 

rais do Largo de São Fran- 

cisco, ao lado da igreja do 

mesmo nome. Entre os que 

sofreram perdas totais estão 

a Drogaria Atalaia, no n' 13 

da Praça Monte Castelo; o 

Mercadinho, de Jaime de Al- 

meida, no nç 15; Glória do 

Brasil (casa de aves) no n' 

17, onde havia, ainda, um 

açougue de propriedade de 

Antônio Gonçalves Serra; e 

• Casa dos Cofres, dc Wilde 

Chaves. No prédio, 19, sobra- 

do, as seguintes firmas: sala 

1. Confecções Diniz; sala 2, 

Escritório de Construção de 

Domingos Costa; sala 3. Es- 

critório de Corretagem de 

Imóveis, de Jerònimo Band- 

man; sala 4, Oficina de Reló- 

gios de Miguel Ângelo Marti- 

neli; sala 5, Oficina de Ouri- 

ves de Carlos Pereira Ramos; 

sala 6. Serzideira Julieta; Ca- 

fé e Bar Garoto da Sé; no 21, 

de José Bernardo Simâo. Na 

Rua Reitor Azevedo Amaral, 

foi destruído no n' 20, o Ca- 

fé e Bar Academia, de Cân- 

dido Augusto e no n' 20.A, 

uma Papelaria, de Henrique 

Sanches. No Bêco do Rosário, 

foram destruídos, também, 

totalmente a Drograría Flora, 

de Rubem Chaves; Salão 

Atlético, e Bar e Restaurante 

Guanabara, no n^ 2, onde o 

fogo começou, de propriedade 

de Antônio Moreira Gil e 

outros. 

Parcialmente, foram des- 

truídos, na Praça Monte Cas- 

telo, no n^ 3, a Flora Brasilei- 

ra e um ponto lotérico; no n' 

5. Barbearia Globo, de Custó- 

dio Barros de Carvalho; n1? 7, 

Homeopatia Adolfo Vasconce- 

los e o Café c Bar Carioca; no 

9. Casa Progresso (avicultura) 

de Armindo Moreira e no 11, 

o Açougue Unidos, de Or- 

lando de Melo. 

No Edifício Patriarca, situa- 

do no Largo de São Francis- 

co, 26, sofreram avarias as 

seguintes salas: 202, Salão de 

Cabeleiros; 302, Escritório de 

Contabilidade; 303, Escritório 

de Representações de Louri- 

val Santos; 304, Oficina de 

Ourives, de Manuel Brasil; 

401, residência de Silvestre 

José Simão; 403, Consultório 

Dentário de João Ferreira 

Machado: 404, Oficina de Ou- 

rives; 502, Escritório de Andy 

Fernandes dc Carvalho; 503, 

Escritório de Representações; 

504. Oficina de Ourives; 505, 

residência de Paulo Leal; 602, 

Oficina de Relógios; 603. Ofi- 

cina de Ourives; 702, residên- 

cia de Maria Rita Mendes; 

703, vazio; 803, Salão de Ca- 

belereiro de Maria Evange- 

lista da Silfra. 

Apesar de haver prédios 

com perda total, o perigo de 

desabamento e os riscos que 

oferecem algumas paredes po- 

derão determinar, como é 

mais provável, a demolição de 

todo o quarteirão. Hoje, será 

vistoriado o edifício Patriar- 

ca, cujos moradores estão 

apreensivos pois também foi 

bastante castigado pelo fo- 

go. No registro n' 1230, da 4' 

DD, o comissário César Men- 

donça, diz: — Os prejuízos 

são de grande monta, sendo o 

da Igreja dc N S* do Rosá- 

rio, de valor inestimável, por 

tratar-se de patrimônio histó- 

rico da cidade. 

COLISÃO 

TIROS NA 

AV. BRASIL 

Um carro da Organização 

Rubens Berardo foi alveja- 

do a tiros pelo motorista e 

proprietário do Volkswagen 

GB 26-79-66, Antônio da Cos- 

ta Sousa, residente na Praça 

General Eugênio Franco, 1. 

O incidente ocorreu na noite 

de sábado, na esquina da 

Avenida Brasil com a Rua 

Monsenhor Prefeito Olímpio 

de Melo, porque o motoris- 

ta da Organização Rubens 

Berardo atingiu de raspão 

com o seu carro o Volkswa- 

gen, o que féz seu proprietá- 

rio tomar satisfações e exi- 

gir pronto-pagamento dos pre- 

juízos. Como o motorista re- 

trucasse que não tinha di- 

nheiro, Antônio da Costa pu- 

xou a arma e disparou con- 

tra o outro carro, períuran- 

do-lhe a lataria. O fato aca- 

bou na 17a Delegacia Distri- 

tal, que registrou a ocorrência. 

Todos Por Todos 

.4 ajuda popular chegou em boa hora para n retirada de 

mercadorias dos prédios já prêsa do fogaréu 

Igreja 

Esquecida 

O culto a Nossa Senhora do Rosário é dos mais antigos 

no Brasil, datando da Introdução do elemento negro no País. 

Os escravos a elegeram sua padroeira, ao lado de São Be- 

nedito. e pelos adeptos dos dois santos foi criada, cm 1669, 

a Confraria de N. S.a do Rosário e de S. Benedito, através 

da provisão do Prelado Manuel de Sousa e Almada, expe- 

dida em 22 de março daquele ano. Desde 1639, a imagem 

de N. Sa do Rosário encontrava-se na Igreja de S. Se- 

bastião. no Morro do Castelo, onde era cultuada pelos ho- 

mens de côr. 

Hospedes maltratados pelos eclesiásticos da Sé, sofriam 

os prêtos constantes humilhações, até que em 1700, obtinham 

de D. Prancisca de Pontes doação dc sete braças de terra, 

com 32 de fundos, na Rua Pedro da Costa (o primeiro ta- 

belião do Rio), depois Rua da Vala e em seguida Rua Uru- 

guaiana. Nesse ano. deram início à construção da capela- 

mor, e quanto ao corpo da igreja, ainda em 1713 nâo pas- 

sara dos alicerces. Só em 1725, ajudados pelo Governador 

Luís Vahia Monteiro, o "Onça", conseguiram terminar o 

corpo da igreja, inaugurando-a com grandes festejos. 

Ironia 

Por ironia do tempo, talvez, cm 1737. apesar da reação 

dos prétos. instalava-se na sua igreja o Cabido da Sé. seus 

antigos hospedeiros e que tantos aborrecimentos lhes haviam 

causado no século anterior. A provisão régia dc 3 de ou- 

tubro de 1739 aprovou a permanência da Sé na Igreja de 

N. S.a do Rosário c São Benedito, pois esta. dc construção 

recente, estava cm condições dc oferecer mais confôrto a 

todo o Cabido e aos religiosos que a visitavam. A Sé ficou 

instalada na Igreja durante 70 anos, até 1808, quando o 

Cabido sc instalou na Igreja dos Carmelitas, elevada a Ca- 

pela Real. Durante alguns anos. a Igreja de N. S* do Ro- 

sário e S. Benedito entrou em decadência, abandonada por 

seus donos, que alegavam ser obrigação .dos que passaram 

a ocupa-la cuidar de suas reformas, o que êstes recusavam, 

atribuindo tal obrigação aos hospedeiros forçados. Só em 

1773 entrou o templo em reformas, que não se completaram, 

pois em 1808 o interior se assemelhava "mais a um grande 

armazém do que a casa de Deus, apesar de ter nove altares". 

A Preferida 

A Igreja de N. S.a do Rosário e S. Benedito foi a pre- 

ferida pelos primeiros homens ilustres do Brasil, entre os 

quais D. João VI e D. Pedro I. Ao chegar ao Brasil, no 

dia 7 dc março de 1808, D. João VI levou tôda a família 

real ao templo, para render graças pela viagem sem inci- 

dentes. após a saída apressada de Lisboa. Quanto a D. Pe- 

dro I, Jamais deixou de atender a qualquer pedido que se 

originasse na Igreja, desde a mais simples sugestão, até o 

memorável apèlo do povo para que ficasse no Brasil. 

A Igreja foi sede de acontecimentos políticos da maior 

importância, entre 1822 e 1824, no período agitado que an- 

tecedeu à proclamação da Independência do Brasil e a pro- 

mulgação da Constituição pelo Imperador Pedro I. Durante 

ésse tempo, o Senado da Câmara (que corresponde ã atual 

Assembléia Legislativa) funcionou no Conslstório da Igreja. 

Das reuniões désse Senado surgiram sugestões e pedi- 

dos ao Regente, que modificaram radicalmente a História do 

Brasil. No dia 9 de janeiro de 1822, o Vereador José Cle- 

mente Pereira saiu da igreja com uma petição assinada por 

oito mil súditos, c redigida pelo íranciscano Francisco de 

Jesus Sampaio, pedindo a D. Pedro I que permanecesse no 

Brasil. D. Pedro respondeu cora a célebre proclamação do 

"Fico", que no mesmo dia o Vereador Inocencio da Rocha 

Maciel leu para o povo reunido na Igreja. Ao lado de seu 

Conslstório. foi divulgado, nesse mesmo ano, o primeiro nú- 

mero da "Reclamação do Brasil", periódico de Inspiração 

patriótica. E no dia 13 de maio de 1822, saiu do Consis- 

lório uma comissão de vereadores, a fim de solicitar a 

D. Pedro I que aceitasse o título "concedido pelo Senado da 

Câmara de Defensor Perpétuo do Brasil". Mais uma vez 

houve êxito na missão e dez dias depois nova comissão de 

vereadores procurou D. Pedro, pedindo-lhe que convocasse 

pma Assembléia Legislativa brasileira. A vista da comissão, 

o Regente mandou um auxiliar seu redigir o ato sugerido 

pelos vereadores. 

Durante muitos dias, em 1824, ficou exposto no Consls- 

tório um grande livro, para a coleta de assinaturas dos que 

aprovavam ou rejeitavam a Constituição proposta do Impe- 

rador, tendo a Constituição recebido maior número de assi- 

naturas a favor da Carta Constitucional. Nesse ano de 1824, 

o Senado da Câmara mudou-se para a Rua de SanfAnna, 

passando o Consistório a ser ocupado pela Imperial Aca- 

demia de Medicina. 

Abolicionistas 

Como centro abolicionista, foi relevante a atuação da 

Igreja de N. S.a do Rosário e S. Benedito. Sob seu teto, 

reuniram-se vários abolicionistas, entre êles José do Patro- 

cínio. Ao morrer o jornalista, grande defensor de sua raça, 

seu corpo foi velado na Igreja, permanecendo diante do 

altar-mor de N. Sa do Rosário, antes de ser levado ao sc- 

pulcro. 

No chão da Igreja de N. S.a do Rosário c S. Benedito 

foi sepultado um escultor a quem a Cidade reverencia: 

Mestre Valentim. 

Desastre na Estrada 

BELO HORIZONTE (O 

GLOBO) — Seis pessoas 

morreram carbonizadas c 

cinco outras ficaram ferida? 

em conseqüência do desastre 

ocorrido com uma camio- 

neta Dodge ütillty, nas 

proximidades de Alvinópo- 

lis. As vítimas, membros da 

mesma família, dirigiam-se 

para a localidade de Carmo 

do Rio Claro, afim de pas- 

sar a Semana Santa com 

parentes. Causou o aciden- 

te um caminhão que, trafe- 

gando em sentido contrário, 

desenvolvia grande veloci- 

dade . Levantando densa nú- 

vem de poeira, dificultou 

a visão do fazendeiro João 

Fernando Lemos, que, des- 

controlando-se, nâo pôde 

evitar que o seu carro saísse 

da pista e tombasse em uma 

valeta, incendiando-se. 

Salvou os País 

e Dois Irmãos 

Do carro cnvôlto em cha- 

mas. conseguiu livrar-se o 

menino Manuel Goulart, de 

10 anos. filho de João Fer- 

nando Lemos e de Dona Ju- 

dite Magalhães Lemos. Mes- 

mo com uma das pernas 

amputada recentemente, de- 

vido a uma enfermidade, éle 

logrou retirar da camione- 

ta seus pais e os irmãos 

Francisco, dc 3 anos. e Bea- 

triz, dc 15. Queimado em 

todo o corpo, não pôde sal- 

var, também, os outros Ir- 

mãos, Judite. de 18 anos, 

Fernando, de 12, Joaquim, de 

11, Alceblades, dc 10. Dimas. 

de 6, e Líria Maria, de 5 

anos, que se encontravam na 

NÁUFRAGO ERA 

PASSAGEIRO 
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ANA NÉRI 
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VITÓRIA, ES (O GLOBO) 

— O húngaro encontrado 

boiando na altura de Cabo 

Frio, sábado passado, e re- 

colhido pelo navio ingoslavo, 

"Grobinik", era passageiro do 

"Ana Néri", e caíra ao mar 

ao se debruçar na amurada 

do barco, por estar enjoando. 

Na Polícia Marítima foi iden- 

ificado: é Deílio Secloi Selip- 

pine. estudante universitário 

de São Paulo, embarcado era 

Santos para uma viagem tu- 

rística. A bordo do "Ana 

Néri", ninguém deu por falta 

do passageiro, inclusive o co- 

mandante Carlos Alberto dos 

Santos Cavalcanti, que ficou 

surprèso quando o-seu cole- 

ga iugoslavo, Miljenko Soic, 

acompanhado de autoridades 

da Polícia Marítima, reembar- 

caram o náufrago, no posto 

desta cidade. Em meio de 

grande festa para comemorar 

sua salvação e em homena- 

gem ao salvador, Deilio con- 

tou que ficara por mais de 

quatro horas em alto-mar, sem 

qualquer apetrecho de salva- 

mento, boiando. Já não tinha 

esperanças pois, debilitado pe- 

lo mal-estar de que fôra aco- 

metido a bordo, perdia as for- 

ças e só conseguia flutuar. 

Divida, maconha, amor e 

roubo foram as causas de qua- 

tro homicídios ocorridos no 

fim de semana no Rio. A poli- 

cia está no encalço de um dos 

criminosos. Os autores de um 

outro estão pràticamente Iden- 

tificados. Todavia, o terceiro 

e o quarto homicídios perma- 

necem em mistério. 

Divida e Maconha 

A cobrança de uma divi- 

da de NCr| 1 resultou em 

morte na Favela de Parada de 

Lucas, onde o operário João 

Amaro Pereira (52 anos. mora- 

dor na mesma favela, barraco 

sem número), foi morto a fa- 

cada por "Válter Crioulo", a 

quem fôra cobrar o dinheiro 

emprestado há cèrca de dois 

meses. Iniciou-sc uma dis- 

cussão junto a uma escadaria 

que dá acesso à favela, tendo 

"Válter Crioulo" esfaqueado 

João no tórax por duas vêzes. 

As autoridades do 22.a DD já 

estão no encalço do crimino- 

so, conhecido na localidade co- 

mo "pinta braba". 

No Morro do Salgueiro, Jor- 

ge Francisco dos Santos (23 

anos, travessa dos Junquilhos, 

barraco s/n.0), era freqüenta- 

dor assíduo de uma "bôea de 

fumo" ali existente. Ontem, 

por volta das 3 horas, desen- 

tendeu-se com um individuo 

desconhecido na localidade, 

parte traseira do automóvel. 

Na tarefa, foi ajudado por 

outro garóto, residente nas 

proximidades c que acorreu 

ao local após o acidente. 

Socorros 

Depois de salvo, João Fer- 

nando Lemos, mesmo com 60 

por cento do corpo queima- 

do, dirigiu-se a um veículo 

que passava pelo local, so- 

licitando que o levasse até 

Alvinópolis, onde providen- 

ciou socorros. Apagadas as 

chamas, seu filho Manuel 

retirava os corpos carboni- 

zados de seus seis irmãos. 

Os mortos foram levados pa- 

ra Carmo do Rio Claro, e lá 

sepultados. A família aci- 

dentada iria juntar-se a uma 

outra filha do casal. Maria 

Umbelina, para passar a Se- 

mana Santa c festejar o ani- 

versário do sogro, Joaquim 

Astolfo, que completava, na- 

quele dia, 90 anos. 

A Sra. Judite Vilela Le- 

mos c sua filha Beatriz fo- 

ram internadas no Hospi- 

tal Vera Cruz, em Belo Ho- 

rizonte, estando, ambas, fo- 

ra de perigo. O fazendeiro 

João Fernando Lemos foi re- 

movido para São Paulo, onde 

será submetidos a operações 

Os menores Manuel Gou- 

lart e Francisco Leopoldo, 

cujo estado não é grave, en- 

contram-se cm repouso na 

casa dos avós, em Carmo do 

Rio Claro. A família enlu- 

tada reside há 7 anos em 

Pedro Leopoldo e seu chefe, 

o fazendeiro João Fernando 

Lemos, é primo da Sra. Sara 

Kubitschek, espôsa do Sr. 

Juscelino Kubitschek. 

Nilo Coelho 

Apoio Decreto 

Sobre os PMs 

RECIFE IO GLOBO i — 

O Governador Nilo Coe- 

lho disse que apóia o decre- 

to do Ex-Presidente Cas- 

telo Branco, que regula- 

menta os comandos das 

Policias Militares dos Es- 

tados, pa^s ando-os par» 

oficiais do Exército. A de- 

claração foi feita em face 

do pronunciamento das 

PMs de Minas e de São 

Paulo, contrárias à decisão 

presidencial. 

Quase Linchada 

a Mãe Que Matou 

Filho a Garfo 

RECIFE (O GLOBO) — A 

multidão revoltada tentou lin- 

char a doméstica Ana Ma- 

ria Francisca da Silva, de 20 

anos, que matou a golpes de 

garfo de mesa seu filhinho 

recém-nascido. O corpo da 

criancinha foi enterrado no 

quintal da casa do engenhei- 

ro Raul Fonseca Lins, na Rua 

Conselheiro Piret, 187, subúr- 

bio de Casa Amarela, onde 

Ana Maria trabalhava, sendo 

descoberto por uma cadela. 

sendo morto a tiros em um 

campo de futebol, também na 

localidade. As autoridades po- 

liciais da 19.» DD registraram a 

ocorrência. 

Amor e Roubo 

Embora casado, Adão Lou- 

renço da Costa (24 anos. Tra- 

vessa União, 15 em Santa Cruz) 

mantinha romance com uma 

jovem, que a polícia até ago- 

ra so sabe que vive na Estra- 

da de Sepetiba, próximo da 

Ponte do Guandu. Insatisfei- 

tos com a situação, parentes 

da môça cercaram Adão, pró- 

ximo do lote 48 da mesma es- 

trada e o mataram a paula- 

das. A 36.a DD, que registrou 

o fato, embora já conheça o 

motivo do crime, ainda não 

identificou a jovem que foi o 

pivô. 

Assalto seguido de homicí- 

dio é o que sabem, até ago- 

ra, as autoridades da 34." DD. 

para elucidar a morte do bis- 

cateiro Áureo Costa (40 anos, 

solteiro. Rua Capanema, 763, 

Bangu). O corpo de Áureo foi 

encontrado por sua tia. Mar- 

garida Ferreira de Azevedo, 

caído junto da cozinha da ca- 

sa em que ambos residem, va- 

rado por duas balas. Como Áu- 

reo é tido como homem paca- 

to, a polícia acredita que te- 

nha sido morto em um assal- 

to que, afinal, não chegou a 

se consumar. 

GENERAL FERIDO EM DESASTRE 

RIO BONITO (O GLOBO) — 

Um acidente entre o Volks- 

wagen GB 81-41 e a camio- 

neta do Serviço Geográfico do 

Exército, de chapa 85-67-95, 

ocorrido sábado à tarde no 

quilômetro 7 da Rio—Bahia, na 

altura das localidades de Boa 

Esperança e Boqueirão, oca- 

sionou ferimentos graves no 

General Manuel da Silva Fil- 

gueiras Velho (Rua Barata 

Ribeiro, 818, ap. 602), que fi- 

cou internado no Hospital da 

Fundação Darci Vargas, em 

Rio Bonito, e contusões e es- 

coriações em sua espôsa, Sra. 

Marilia Filgueiras Velho. O 

casal vinha do Rio para Rio 

Bonito e, ao tentar ultrapas- 

sar um ônibus, o carro foi 

dc encontro à camioneta que 

descia de Araruama, e era di- 

rigida por Alsort Uler Silva 

(Estrada do Saco, 654, Penha). 

O carro sofreu avarias con- 

sideráveis. As autoridades lo 

cais compareceram ao local 

tomaram as providências 

praxe. 



vianas 

Os cmpreMciro» da Rede 

F^rroriária federal, sem rece- 

ber da emprèsa desde outubro 

do ano passado, com um volu- 

me de faturas vencidas que já 

soma trinta milhões de cruzei- 

ros novos, reúnem-se hoje na 

tede da Associação Ferroviá- 

ria do Brasil para estudar as 

providências que deverão ado- 

tar a fim de enfrentar a situa- 

ção de crise cm que vivem 

atualmente. 

Muitos empreiteiros já estão 

tm atraso com os seus operá- 

rios e impossibilitados de con- 

tinuarem com as obras em 

andamento. 

Providências 

Os empreiteiros tinham em 

vista as seguintes providên- 

cias: memorial ao Presidente 

da República, ao Ministro da 

Viação e aos dirigentes da Rê- 

de. Caso a emprêsa não resol- 

va, imediatamente, liquidar os 

atrasados, terão que parar to- 

das as obras. 

LONDRES (FP — O GLO- 

BO) — Quatro mil integran- 

tes do movimento em favor 

do desarmamento nuclear ter- 

minaram ontem nesta capital 

a marcha de vinte mil quilô- 

metros que organizaram no 

início desta semana. Durante 

o trajeto, de Northlt a Chis- 

wick, os quatro mil manifes- 

tantes se detiveram diante do 

quartel-general da aviação 

norte-americana em Ruislip, 

onde realizaram uma concen- 

tração gigantesca, com cente- 

nas de cartazes nos quais es- 

tavam escritas "Paz no Vict- 

nam"* e inúmeras outras fra- 

ses contrárias à politica nor- 

te-americana no sudeste asiá- 

tico. 

Manifestações s e m e lhantes 

ocorreram em outras capitais 

européias, das quais partici- 

param especialmente organi- 

zações estudantis. A tônica 

de tòdas as manifestaçõe eram 

protestos contra a lentidão 

com que são realizadas as ne- 

gociações para o desarmamen- 

to e denúncias aos focos de 

crises mundiais e à ameaça 

de disseminação nuclear. 

Na Alemanha Ocidental, as 

marchas pascais contra a guer- 

ra nuclear encontraram em 

de Obregon 

inado 

CIDADE DO MÉXICO (FP- 

i GLOBO) — Monsenhor José 

Je La Soledad Torres Casta- 

fteda, Bispo da cidade de Obre- 

gõn, que desapareceu há três 

semanas, foi assassinado. Seu 

corpo foi encontrado ontem 

à tarde perto da localidade de 

El Salto, após laboriosa Inves- 

tigação policial. Os crimino- 

sos, cinco indivíduos já iden- 

tificados, estão sendo procura- 

dos ativamente. 

O cadáver foi descoberto po r 

camponeses. A polícia, alerta- 

da imediatamente, desenter- 

rou o corpo do prelado. 

Segundo os primeiros exa- 

mes legistas, Monsenhor Tor- 

res foi golpeado bàrbaramen- 

te antes de ser estrangulado 

por seus algozes. Êstes, que 

premeditaram o crime, segun- 

do parece, por vingança, se- 

guiram em outro carro o au- 

tomóvel do bispo. Um dos 

agressores usava um unifor- 

me da Polícia Rodoviária pa- 

ra poder deter o carro do 

prelado. 

Vestígios de uta foram en- 

contrados nas proximidades 

do lugar onde foi enterrado 

o corpo, isto é, a mais de 500 

quilômetros do local onde a 

oPlícia encontrou o carro do 

bispo. 

A Rede Ferroviária justifica 

o atraso com o argumento de 

que não recebe das emprésas 

de economia mista as faturas 

correspondentes aos serviços 

prestados e que as subvenções 

não permitem cobrir todos os 

seus encargos. 

Na mesma situação dos em- 

preiteiros da Rède estão os 

seus fornecedores, muitos dé- 

les sem receber um centavo 

desde outubro do ano passado. 
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geral pouca repercussão, não 

ocorrendo em Bonn nenhuma 

manifestação de importância 

considerável. Sòmente em Ber- 

lim Ocidental ocorreu um in- 

cidente, provocado por jovens 

que lançaram tinta contra a 

fachada do prédio da missão 

diplomática norte-americana. 

Nessa cidade, a manifestação 

programada para a Páscoa ti- 

nha por objetivo principal 

mobilizar a opinião pública 

contra a guerra no Vletnam 

e a política de intervenção 

armada para solucionar a cri- 

se do sudeste asiático. 

ÔNIBUS MAIS 

CARO NO DIA 

1.0 DE ABRIL 

A nova tabela de preços das 

passagens de coletivos, com as 

tarifas majoradas em 40 por 

cento, será submetida hoje ou 

amanhã à apreciação dos mi- 

nistros da Fazenda c Planeja- 

mento, devendo entrar em vi- 

gor a 1.° de abril. A Secretaria 

de Serviços Pblicos já decidiu 

por aquéle percentual, mas le- 

vará os cálculos e estudos das 

novas tarifas às autoridades 

federais, que deverão homolo- 

gar a tabela, adaptando-a à 

política financeira do Oo- 

vérno Federal, agora com as 

diretrizes básicas do plano na- 

cional de combate ã inflação, 

em consonância com os go- 

vernos estaduais. 

Resposta a Jato 

m 

JSSATISFEITOS por não verem atendido» nua» reivindicações, produtores norte-ameri- • 

canos de leite pararam 60 caminhôes-tanques na Granja Santini, a cinco quilômetros : 

de Phillipsburg, em Nova Jerscy, e, utilizando mangueiras, jogaram fora milhares de : 

galões do produto (Radiofcto Associated Press — O GLOBO) : 
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Bispos do Sul em Reunião Plenária 

PÔRTO ALEGRE (O GLO- 

BO) — Instala-se hoje nesta 

capital a assembléia plená- 

ria regional da Conferência 

Nacional dos Bispos do Brasil, 

com o objetivo de estudar a 

aplicação no Rio Grande do 

Sul e em Santa Catarina de 

vários decretos do Concilio 

Ecumênico c debater diver- 

sos outros assuntos de impor- 

tância para a Igreja, na 

região. 

Tomarão parte na reunião, 

que se prolongará até o pró- 

ximo domingo, 2 de abril, to- 

dos os bispos gaúchos e ca- 

tarinenses. num total de 22. 

A« reunião, que é a segunda 

do gênero a se realizar em 

rosso País. tem competên- 

cia para ditar normas para 

a vida da Igreja nos dois Es- 

tado que formam a chamada 

Região Sul-3 da Conferência 

Nacional do Bispos do Bra- 

sil. O local da sua realização 

é Vila Betãnla. no Morro da 

Glória, nesta capital. 

Poder Dos Bispos 

Antes de serem abordados 

os trabalhos da pauta da 

reunião serão realizados es- 

tudos preliminares visando à 

ampliação do poder dos bis- 

pos cm suas diocéses, de acôr- 

do com a regulamentação pa- 

pal contido no decreto con- 

ciliar "Christus Dominus". Tal 

decreto traz certas reformas 

nas estruturas jurídicas da 

Igreja, ampliando o poder dos 

bispos nas suas diocéses, os 

quais, em muitos casos, não 

mais precisarão recorrer ao 

Vaticano. A aplicação dessa 

regulamentação nos dois Es- 

tados do extremo Sul será 

definida antes do efetivo iní- 

cio da reunião, a fim de não. 

haver choque de competência' 

no decorrer dos trabalhos, já 

que as novas disposições da- 

tam de junho e agôsto do ano 

passado, promulgadas pelo 

Papa Paulo VI. 

Frei Boaventura Kloppcn- 

burg, franclscano. figura bas- 

l tante conhecida do clero, pois 

foi perito do Concilio Vati- 

cano II, sendo professor de 

Teologia Dogmática em Petró- 

polis, e o padre Valdemar Iná- 

cio Puhl vão tomar parte nes- 

ses estudos para abordar, es- 

pecialmente, os aspectos teo- 

lógicos e pastorais dos dois 

atos pontifícios, assim como os 

aspectos canônicos e jurídicos 

das referidas regulamenta- 

ções. 

Plano Pastoral 

A Assembléia plenária do 

episcopado sulino vai deter-se 

na aplicação do Plano Regio- 

nal de Pastoral de Conjunto, 

em execução no Rio Grande do 

Sul e Santa Catarina desde 

abril do ano passado. Êsse 

plano é a concretização em 

âmbito regional do Plano Na- 

cional de Pastoral que visa a 

criar meios e condições para 

que a Igreja no Brasil se ajus- 

te, o mais rápido e plenamen- 

te possível, à imagem da Igre- 

ja do Vaticano II. 

No plano regional terá em 

vista, principalmente, promo- 

ver a educação da fé, a ação 

litúrgica, à ação ecumênica, a 

inserção do povo de Deus co- 

mo fermento na construção do 

mundo e a unidade visível da 

Igreja. 

Vai preparar também os bis- 

pos gaúchos e catarinenses 

para a 89* Assembléia Ordiná- 

ria da Conferência Nacional 

dos Bispos do Brasil, que reu- 

nirá todos os cardeais, arce- 

bispos e bispos brasileiros, na 

cidade de Aparecida, de 6 a 10 

de maio próximo. 

Chuvas no 

Recife Causam 

Pânico 

RECIFE (O GLOBO) — 

As violentas chuvas que 

estão caindo sôbre a cida- 

de já provocaram diversaò 

inundações, com as águas 

do rio Beberibe subindo as- 

sustadoramente. Seu volu- 

me chegou a tal ponto que 

já provocou a derrubada 

de diversos mocambos ri- 

beirinhos, deixando famí- 

lias inteiras em pânico e 

ao desabrigo. O Corpo de 

Bombeiros está socorrendo 

as populações em perigo, 

mas não sc registrou qual- 

quer morte. As águas do 

rio Capibaribe ainda não 

aumentaram, mas sc 

aguarda sua cheia a qual- 

quer momento, em virtude 

das informações vindas do 

interior do Estado, de que 

chove torrencialmente na 

sua cabeceira. Mesmo com 

a chuva intensa, a prefei- 

tura rccifense comemora 

normalmente o 400.° ani- 

versário da fundação da 

cidade. 
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A Leopoldina 

Tem Novo 

Superintendente 

O engenheiro Paulo Flô- 

res Aguiar assumiu interina- 

mente o cargo de superinten- 

dente da Estrada de Ferro 

Leopoldina, em face da'exo- 

neração do General Antônio 

Andrade Araújo, que vai ser 

superintendente-executivo do 

GEIPOT. 

Concorrência 

1964 — BISCAYNE 

6 cil., mec. dircc. hidrául., 

rádio, placa CD261 

1965 IMPALA S .S. 

8 cil., 4 marcha, direçào 

hidráulica, rádio, ar con- 

dicionado placa 23-45-17. 

As propostas dever áo 

ser enviadas com um che- 

que no valor de NCrS  

500,00 e entregues até 

15h 30m do dia 29 do cor- 

rente. Maiores informa- 

ções com Sr. Goodman. 

Telefone: 52-8055, R. 458. 

"Tá garagem 

DE CONTRA-PESO, COM FERRAGENS 

ESPECIAIS PARA USO A BEIRA-MAR 
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Dormiiério bergamo 

em pecegueiro ou amendoim 

359.000 à víita ou 
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Dormitórios Aparecida cimo 

em caviuha, Gonçalo Alves ou 
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Sala de Jantar LAFER em jacarandá j i 
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à vista ou 

26.900 mensais 
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Poltrona RUOU em espuma 

à vista 72.000 

Conjunto estofado 

PINWAL em Courvin 

39.900 mensais 

• várias côres SEM ENTRADA 

27,900 mensais 

com entrada facilitada 

VENHA CONHECER 0 NOSSO SAIÃO DE MÓVEIS, UMA 

AUTÊNTICA EXPOSIÇÃO DE QUALIDADE, VARIEDADE E 

Os nossos funcionários especializados terão prazer em prestar uma 

orientação adequada especialmente para o seu lar. 

BOM GOSTO. 
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Sofanete RUOLI 

em espuma 
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Compre sem sair de casa, basta ligar para 23-0315 


